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Resumo

Esta pesquisa trata de uma proposta de aula sobre circuitos e uma breve introdução do
conceito de potência no intuito de motivar os estudantes do Ensino Médio no campo da física.
Ao observar e ler sobre o assunto entendemos que trazer a física experimental ou aplicada
para a sala de aula no Ensino Médio de forma investigativa torna o processo de aprendizagem
interativo e interessante,  pois os estudantes buscam construir o seu próprio conhecimento.
Nossa proposta, originalmente, era realizar uma aula de laboratório em uma turma do terceiro
ano do Ensino Médio, em que os estudantes montariam circuitos para analisar fenômenos
elétricos  em diferentes  montagens.  Contudo,  por  falta  de  material,  apenas  alguns  alunos
participaram da montagem enquanto o resto da turma observava.  Com isso,  comparamos
resultados de levantamentos diagnósticos realizados antes e depois da aula, percebendo que a
aula  contribuiu  no entendimento  dos  alunos sobre o que  é  circuito  e  suas  classificações,
explicitado na análise das questões que solicitam aos alunos a representação de circuitos em
série e em paralelo, através de um desenho. Ao fazer o desenho de um circuito em série, no
pré-teste, apenas 33% dos alunos representaram corretamente, enquanto no pós-teste 83% o
fizeram. Para o circuito em paralelo 20% dos alunos o modelaram corretamente no pré-teste
e,  em contrapartida,  93% o realizaram no pós-teste.  Outra  consequência  da  proposta  foi
perceber nos estudantes a utilidade dos diferentes tipos de montagem de forma aplicável ao
dia a dia, evidenciado através de seus comentários com relação à montagem da rede elétrica
da sala de aula,  feitos durante a aplicação da proposta. Concluímos que essa proposta de
ensino baseada em experimentos dá autonomia para que o estudante se situe dentro da sala de
aula e compreenda os objetivos propostos pelo professor.
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